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Although infection by feline Platinosomum illiciens is common in Southeastern 
Brazil, in vivo diagnosis is rare. This disease presents with inflammation and obs-
truction of the bile ducts and, over time, the host can lead to death. The difficulty 
in diagnosis by parasitological laboratory results from the fact that eggs are he-
avy, requiring methods of sedimentation to be found, and its elimination in the 
feces be intermittent and few in number. So, we decided to evaluate whether a 
drug with choleretic action and bile duct, characteristic of ursodeoxycholic acid, 
would increase the concentration of parasite eggs in the feces of infected cats. 
Therefore, in the first half of 2003, 16 cats from a colony located in the western 
area of the city of Rio de Janeiro, Brazil, were included, without restriction as to 
age, gender or medical conditions, although all animals were sick and for the eu-
thanasia by veterinarians responsible. The animals were housed individually for 
10 days and, where defecated, a stool sample was collected. All samples were 
examined by techniques of sedimentation and flotation. On the fifth day after the 
beginning of the collection of all stool samples received ursodeoxycholic acid 
(10-15mg/kg) in a single dose. On the 10th day after the collection of stool sam-
ples, all animals were euthanized in accordance with the determination of the 
Federal Council of Veterinary Medicine, followed by autopsy for detection of 
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eggs and specimens of P. illiciens in the gallbladder and bile ducts. Among the 
16 animals, 12 were parasitized by P. illiciens (75%), of which nine adult forms 
harbored in the liver (56.25%). 10 animals (63%) had eggs in fecal samples and 
in the gallbladder. The administration of ursodeoxycholic acid did not affect the 
sensitivity of diagnostic techniques, although the number of eggs in the feces 
of animals has increased. Stool examination by sedimentation of serial samples, 
was more sensitive than by flotation.
KEY WORDS. Colagogo-choleretic, domestic cats, liver fluck.

Resumo. Embora infecções em gatos por Platino-
somum illiciens sejam frequentes no sudeste brasilei-
ro, o diagnóstico in vivo é raro. Esta parasitose cursa 
com inflamação e obstrução dos dutos biliares e, ao 
longo do tempo, pode levar o hospedeiro à morte. A 
dificuldade no diagnóstico laboratorial por copropa-
rasitologia advém do fato dos ovos serem pesados, 
requerendo métodos de sedimentação para serem en-
contrados, e sua eliminação nas fezes ser intermiten-
te e em pouco número. Assim, decidiu-se avaliar se 
uma droga com ação colerética e colagoga, caracte-
rísticas do ácido ursodesoxicólico, contribuiria para 
aumentar a concentração de ovos deste parasito nas 
fezes de gatos infectados. Para tanto, no primeiro se-
mestre de 2003, 16 gatos de uma colônia localizada 
na Zona Oeste da Cidade do Rio de Janeiro, RJ, fo-
ram incluídos, sem restrição quanto à idade, sexo ou 
condições clínicas, embora todos os animais estives-
sem doentes e destinados à eutanásia pelos médicos 
veterinários responsáveis. Os animais foram alojados 
individualmente durante 10 dias e, sempre que de-
fecavam, uma amostra de fezes era coletada. Todas 
as amostras eram examinadas por técnicas de sedi-
mentação e flutuação. No quinto dia após o início das 
coletas das amostras de fezes todos receberam ácido 
ursodesoxicólico (10-15mg/kg) em dose única. No 
10° dia após as coletas das amostras de fezes, todos 
os animais foram submetidos à eutanásia de acordo 
com a determinação do Conselho Federal de Medi-
cina Veterinária, seguida de necropsia para pesquisa 
de ovos e de espécimes de P. illiciens na vesícula bi-
liar e nos ductos biliares. Dentre os 16 animais, 12 
estavam parasitados por P. illiciens (75%), dos quais 
nove albergavam formas adultas no fígado (56,25%). 
10 animais (63%) apresentavam ovos nas amostras 
fecais e na vesícula biliar. A administração do ácido 
ursodesoxicólico não interferiu na sensibilidade das 
técnicas diagnósticas, embora o número de ovos nas 
fezes dos animais tenha aumentado. O exame de fe-
zes por sedimentação de amostras seriadas, foi mais 
sensível do que por flutuação.
PALAVRAS-CHAVE. Colagogo-colerético, felinos, tremato-
diose felina.

INTRODUÇÃO
As doenças hepáticas dos felinos são um dilema 

para o médico veterinário uma vez que estão associa-
das a várias etiologias. Os parasitos externos e inter-
nos de animais de companhia podem causar doenças 
graves, levando o animal a apresentar aspecto este-
ticamente indesejável, além de serem, muitas vezes, 
transmissíveis aos seres humanos. Dentre as parasi-
toses, a infecção causada por Platynosomum illiciens 
(Braun 1901) Kossack 1910, parasito encontrado nos 
dutos biliares e vesícula biliar de felinos é frequente, 
causando inflamação e/ou obstrução, podendo levar 
a formação de tumores hepáticos (Santos et al. 1981). 
Embora tenha distribuição cosmopolita e ocorra com 
frequencia em regiões de clima tropical ou subtropi-
cal, essa parasitose é raramente diagnosticada, devi-
do à eliminação dos ovos junto com as fezes serem 
intermitente (Palumbo et al. 1976, Taylor & Perri 
1977, Foley 1994, Ballweber 2001). O tratamento de 
animais é possível, quando o diagnóstico desta pa-
rasitose é realizado precocemente. Sendo assim, au-
mentar a sensibilidade dos métodos de diagnóstico é 
fundamental.

Este estudo teve como objetivo avaliar o uso do 
ácido ursodesoxicólico, que tem ação colagoga e 
colerética (Ganong 1977, Hofmann, 1994, Spino-
za et al. 1996, Trauner & Graziadei 1999, Leveille-
-Webster 2000) com o intuito de aumentar a chance 
de observação dos ovos de P. illiciens nas fezes.

MATERIAS E MÉTODOS
No primeiro semestre de 2003, foram examina-

dos 16 gatos, sem raça definida, sem história clí-
nica, já com indicação de eutanásia pelos médicos 
veterinários responsáveis e com idades presumidas 
entre 12 a 30 meses. Os gatos foram alojados indi-
vidualmente em gaiolas de 58 cm x 58 cm. Todos 
os animais receberam alimentoa e água ad libitum. 
Cada gaiola continha uma caixa sanitária 25 cm x 
25 cm, que continha granulado sanitáriob. 

a Whiskas
b Pro Gato 750 gramas
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As amostras de fezes eram coletadas diariamen-
te, durante 5 dias consecutivos, da caixa sanitária 
e acondicionadas em potes próprios identificados. 
No quinto dia após o início das coletas de fezes, 
administrou-se o ácido ursodesoxicólico (AUDCc) 
por via oral, na dose de 10 a 15 mg/kg (Leveille-
-Webster 2000) e as coletas de fezes foram manti-
das por mais cinco 5 dias consecutivos. As técnicas 
utilizadas foram de flutuação em solução saturada 
de sacarose (Birgel et al. 1982, Ogassawara 1982) e 
sedimentação com centrifugação em formalina-éter 
(OMS 1999). Todas as amostras foram submetidas 
às duas técnicas. No décimo primeiro dia, os animais 
foram submetidos à eutanásia, seguindo as reco-
mendações para a espécie (Beaver et al. 2001, Leal 
2003d, CRMVRJ 2011) e em seguida, à necropsia. 
O fígado foi retirado da cavidade abdominal, após a 
ligadura do ducto biliar comum, juntamente com a 
vesícula biliar e acondicionada em bandejas plásti-
cas. Toda a bile foi aspirada com auxílio de agulha 
40x12 e seringa de 10mL, e o fluido colocado em 
placas de Petri e examinado com auxílio de um es-
teriomicroscópio, quanto à presença de P. illiciens 
(Travassos et al. 1969). A vesícula biliar foi disseca-
da e separada do fígado e sua mucosa exposta para 
pesquisa de parasitos. Os ductos biliares principais 
foram dissecados e inspecionados à procura de pa-
rasitos; os lobos hepáticos foram então seccionados 
e submetidos à pressão digital suficiente para expul-
são de parasitos que ali estivessem alojados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Utilizando-se o método de sedimentação foi pos-

sível encontrar ovos de P. illiciens (Figura 1a) nas 
fezes de 10 animais (63%), resultado superior ao 
esperado, uma vez que no Estado do Rio de Janeiro 
a prevalência conhecida é entre 33% e 45% (Lan-
genegger & Lanzieri 1963,65; Ferreira et al. 1999; 
Salomão et al. 2005).  Cabe ressaltar que, nas fezes 
do animal n º 7, só foi possível encontrar um ovo no 
2º dia de observação e que nas fezes do animal nº 2, 
ovos só foram encontrados no 5º dia após a admi-
nistração de AUDC (Tabela 1). Apesar de ter havido 
aumento do número total de ovos depois da admi-
nistração de AUDC, a diferença não foi significante 
(P= 0,203) (Tabela 1). Quando se utilizou o método 
de flutuação para pesquisa de ovos nas fezes dos 16 
gatos, foi possível encontrar ovos nas fezes de três 
dos animais (19%) (Tabela 2). Dois dos gatos em 
cujas fezes foram encontrados ovos pelo método de 
flutuação (nos 4 e 6), estavam entre os três animais 
(nos 4, 6 e 9) que, ao exame por sedimentação, apre-
sentavam maior número de ovos nas fezes. Ao se 
comparar os resultados de exames coproparasitoló-
gicos por sedimentação com a pesquisa de ovos na 
vesícula biliar e com a presença do parasito (Figu-
ra 1c), tanto na vesícula quanto nos dutos biliares 
(Tabela 3), observou-se que na maioria dos animais 
os exames foram compatíveis entre si (12/16); dois 
gatos (nº 2 e 7) tiveram ovos nas fezes, porém não 
foi possível encontrar P. illiciens, entretanto, um de-
les (nº 7) apresentou ovos na vesícula biliar (Figura 
1b); um animal (nº 12) não apresentou ovos nas fe-
zes ou na vesícula biliar, mas albergava o parasito. 
Esse comportamento foi notado ao se observar que 

c Ursacol® 50mg/comp. - Lab. Zambon/Zambon Group
d Leal P.D.S. Diagnóstico da Infecção por Platynosomum illiciens 

(Braun, 1901) Kossack, 1910 (Trematoda: Dicrocoeliidae).   Dis-
sertação (Medicina Veterinária) - Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, Seropédica, 2003.

Tabela 1. Número de ovos de Platynosomum illiciens por grama de fezes, por dia de observação, 
encontrados pelo método de sedimentação, em gatos domésticos estudados antes e depois da 
administração de ácido ursodesoxicólico (AUDC).
Gatos Antes AUDC Dias Após AUDC Total

01 02 03 04 05 Sub-
total

06 07 08 09 10 Sub-
total

01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
02 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04 01 01 01 0 0 03 0 0 0 0 0 0 03
05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
06 0 0 01 0 0 01 0 0 0 0 03 03 04
07 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
08 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
09 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
10 01 0 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 01
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 02 01 02 0 0 05ª 0 0 0 0 03 03a 08
aLetras iguais nas colunas - não significante ao nível de 5%
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o número de gatos que apresentou ovos nas fezes e 
P. illiciens a necropsia foi igual ao número de gatos 
com ovos na vesícula biliar e P. illiciens a necropsia 
(oito animais - 50%); bem como o número de gatos 

Tabela 2. Número de ovos de Platynosomum illiciens por grama de fezes, por dia de observação, 
encontrados pelo método de flutuação, em gatos domésticos estudados antes e depois da administração 
de ácido ursodesoxicólico (AUDC).
Gatos Dias Total

Antes AUDC Após AUDC
01 02 03 04 05 Sub-

total
06 07 08 09 10 Sub-

total
01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
02 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 09 09 09
03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
04 07 09 35 68 13 132 118 59 229 24 04 434 566
05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
06 18 09 07 12 15 61 06 06 01 02 12 27 88
07 0 01 0 0 0 01 0 0 0 0 0 0 01
08 0 01 01 0 0 02 0 01 0 03 04 08 10
09 02 0 10 16 05 33 0 07 03 40 15 65 98
10 09 0 05 0 0 14 0 0 0 03 03 06 20
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 05 01 0 0 06 0 02 02 02 02 08 14
15 01 02 0 0 0 03 0 05 01 0 0 06 09
16 0 01 0 01 0 02 0 01 03 08 06 18 20

Total 37 28 59 97 33 254ª 124 81 239 82 64 581ª 835
aLetras iguais nas colunas - não significante ao nível de 5%

Figura 1. Ovos de Platynosomum illiciens encontrado em exame de fezes de gato pelo 
método de sedimentação (a) e na vesícula biliar (b). Obj. 40X; Exemplar de P. illiciens 
encontrado em duto biliar (c). Carmin clorídrico. Obj. 10X.

sem evidência de infecção que, neste caso foram 
quatro (25%) (Tabela 2). Apesar do número de ovos 
de P. illiciens detectados nas fezes dos gatos incluí-
dos neste trabalho ter aumentado pela utilização do 
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graphy in Hepatobiliary Evaluation of Domestic Cats (Fe-
lis catus L., 1758) Infected by Platynosomum Looss, 1907. 
Int. J. Appl. Res. Vet. Med., 3:271-279, 2005.

Santos J.A., Lopes M.A.F., Schott A.C., Santos A.E., Porfí-
rio L.C. & Passos L. Colangiocarcinoma em gatos com 
parasitismo de dutos biliares por Platynosomum fastosum. 
Pesq. Vet. Bras., 1:31-36, 1981.

Spinoza H.S. Medicamentos que interferem com as funções 
gastrointestinais, p. 321-330. In. Spinoza H.S., Gorniak 
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Medicina Veterinária. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 
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Taylor D. & Perri S.F. Experimental infection of cats with 
the liver fluke Platynosomum fastosum. Am. J. Vet. Res., 
38:51-54, 1977.

Trauner M. & Graziadei I.W. Review article: Mechanisms of 
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Travassos L., Freitas J.F.T. & Kohn A. Trematódeos do Brasil. 
Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 67:140-141, 1969.

AUDC não resultou em maior sensibilidade da téc-
nica, entretanto, o exame de fezes seriado foi capaz 
de aumentar a sensibilidade. 

CONCLUSÃO
O uso de AUDC não aumentou a sensibilidade 

no diagnóstico da platinosomíase por pesquisa de 
ovos nas fezes, apesar do número de ovos nas amos-
tras fecais ter aumentado.

O exame seriado de fezes aumentou a sensibi-
lidade da técnica de sedimentação com formalina-
-éter, para o diagnóstico de platinosomíase.
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Tabela 3. Presença de ovos de Platynosomum illiciens nas fezes 
de gatos domésticos pelo método de sedimentação pela técnica 
de centrifugação com formalina-éter, utilizando a presença do 
parasito à necropsia como padrão ouro e ovos na vesícula 
biliar.
Variáveis Ovos nas fezes TOTAL Valor de p

sim não
n % n % n %

Parasitos no fígado:
Sim 8 50 1 6  0,035*
Não 2 13 5 31 16 100

Ovos na vesícula biliar:
Sim 9 56 5 31
Não 1 6 1 6 16 100 0,0076**

* Significante pelo teste exato de Fisher 
**Altamente significante pelo teste exato de Fisher


